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A h i s t ó r i a de u m s o r r i s o . 

Imaginemos que era segunda-feira, de manhã, embora 

pudesse ser qualquer outro dia da semana. Sabemos como 

é, sobretudo no caso das revistas. Dizem-nos que o material 

chega num dia e, depois, atrasam o envio. Mas nós estamos 

preparados e, de facto, tudo poderia ter começado numa 

segunda-feira, quando entregaram na Printer os filmes ne-

cessários à impressão desta edição. Uma olhadela bastou 

para verificar que tudo vinha mais ou menos em ordem. 

Pelo menos eles tiveram o cuidado de colocar as provas de 

cor numa caixa à parte. Comparámos umas com 

as outras, mas sabíamos que só à saída da má-

quina é que seria a comparação final. A prova fi-

nal, portanto. O que aconteceu ainda nesse dia, 

ao princípio da noite. As chapas, fotografadas a 

partir dos planos de montagem, foram colocadas 

nas máquinas de impressão, realizaram-se os 

trabalhos de afinação. Tanto menos de magenta, 

mais de azul, e mais também de amarelo, para 

que as cores da capa brilhem como deve ser e 

como sabemos que era o projecto original deles, 

lá na revista. E o preto, cuidado com os negros, 

para que o texto apareça límpido e as fotografias 

se reproduzam com fidelidade. Às oito horas da 

noite, tudo estava preparado: o papel alinhado, as 

máquinas em ordem, a prancha em frente das máquinas 

(onde se iam imprimir a capa e o último dos cadernos que 

compõem esta revista) estava limpa e tinham-se disposto os 

originais das fotografias e ilustrações, para que se com-

parasse o original com a reprodução e se aferissem cuidado-

samente as cores, os brilhos, as tonalidades. Às nove da 

noite foi preciso substituir uma das chapas de impressão, 

porque havia um pequeno defeito num dos planos de cores. 

Nada de dramático, em meia-hora procedeu-se a essa subs-

tituição. Tudo como deve ser. Por volta da meia-noite, en-

tra outro dos cadernos numa das máquinas e o verso da 

capa. Às três da manhã, um de nós sugeriu que, por tur-

nos, fizéssemos um intervalo curto para tomar uma bebida 

fresca. Sem parar, o turno seguinte, que entrava às oito da 

manhã, continuou o trabalho. E por aí fora. Depois con-

taríamos o resto. Porque, de todas as vezes que im-

primimos a revista, nós sabíamos, eles ficam contentes. E 

ficaram também desta vez. Foi quando um de nós sorriu. 

Como se fosse o único comentário possível. É que nós 

também gostámos, mas já estávamos habituados. E tínha-

mos imaginado esta revista tal e qual você a tem nas 

mãos. Bonita. Inteligente. Feita por nós. 

Printer Portuguesa 
I n d ú s t r i a G r á f i c a , L d a . 

A arte de imprimir. 

S. Carlos, 2725 Mem Martins Telefs. 9211466 - 9218013 - 9218063 - 9218113 - 9218163 
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E S C A R T E S não foi só grande 
� filósofo. Foi matemático, físico 

e biólogo. Que eu saiba só co-
meteu um erro, provavelmente 

propositado, que foi pensar, ou dizer, que os 
fenómenos mentais existiam à parte, sem 
substância física, descorporalizados. A ma-
nifestação mais conhecida deste erro foi di-
zer «FEN90,LOGOEXBro>>, quando de fac-
to, na perspectiva biológica e social do mo-
mento presente, a frase deve ser transforma-
da: « EXISTO, E POR ISSO POSSO PENSAR» 

Inicialmente o erro de Descartes permitiu 
acomodar as perspectivas religiosas da épo-
ca e deu por certo a aparência de melhor 
respeito à dimensão espiritual dos seres hu-
manos. Mas foi só a aparência. Pelo contrá-
rio, o erro veio a permitir, no século vinte, a 
metáfora da vida mental e do cérebro, em 
termos de computador digital, em que ideias 
e linguagem se reduzem a programas de in-
formática. Sob a capa do dualismo nasceu 
uma perspectiva da vida mental menos hu-
manizante, porque menos ligada às ciências 
da vida. Tal como seria de esperar, essa no-
va perspectiva excluiu a neurobiologia. 

Se há alguma coisa de que estejamos certos 
é que essa perspectiva está errada. O cérebro 
não é um computador, apesar de que, em 
certo sentido, faz computações. Na perspec-
tiva do nosso trabalho, a existência física, bi-

ológica, do organismo, precede a existência 
do cérebro. Em conjunto, corpo e cérebro, 
com as suas anatomias respectivas em inte-
racção contínua e recursiva, suportam a 
emergência da consciência e dos fenómenos 
mentais. A neuroanatomia, entendida desde 
o nível molecular ao nível dos sistemas, é a 
ciência fundamental do cérebro e da psicolo-
gia, e assim julgamos que continuará no sé-
culo que se aproxima. Com a sua habitual 
sagacidade, Sigmund Freud disse que a ana-
tomia é o destino. A frase nunca foi tão per-
feita e tão correcta como hoje. 

Mas se a neuroanatomia é fundamental e, 
por trás do seu aparecimento também são 
fundamentais as mensagens genéticas, não é 
menos verdade que as interacções sociais 
modelam e esculpem o repertório neuroana-
tómico inicial, de tal forma que a neuroana-
tomia que constantemente emerge do desen-
volvimento, aquela em que assenta a vida 
mental, é imprevisível para cada ser huma-
no. Ao contrário do que alguns esperam, o 
mega projecto científico do genoma humano 
não vai nunca permitir dizer, a partir da lei-
tura de sequência de genes, se um novo ser 
crescerá génio ou não, generoso ou mesqui-
nho, honesto ou ladrão. Nem tudo está nos 
genes. Neste ponto da história da evolução 
natural, não somos só o produto da transmis-
são genét ica mas também o produto da 
transmissão cultural. E neste preciso mo-

mento, nunca foi tão aberta a possibilidade 
de compreender as múltiplas dimensões da 
vida mental - a dimensão biológica, a dimen-
são neurocientífica e a dimensão social. Mas 
compreensão e explicação, não significam 
redução ou menosprezo. Por exemplo, com-
preender a base biológica e neuronal das 
emoções, não reduz a beleza ou a dor dessas 
emoções; compreender a fundação biológica 
do comportamento ético não reduz a impor-
tância da ética. Pelo contrário: o valor e a 
maravilha intrínseca de tais mecanismos bi-
ossociológicos não pode senão aumentar. 

E por estas razões que o nosso trabalho nos 
dá tanto optimismo. Apesar da "nova ordem 
política do mundo" ser mais caos do que or-
dem, a possibilidade de os seres humanos 
construírem o seu destino e serem verdadei-
ramente livres nunca foi tão grande. E o co-
nhecimento pormenorizado do cérebro hu-
mano, para além daquilo que nos dá em ma-
téria de tratamento de doenças neuro-lógi-
cas e psiquiátricas, é uma das armas princi-
pais dessa nova liberdade, no sentido amplo 
da palavra, tal como a usou Paul Eluard. E 
para que essa liberdade aumente, é necessá-
rio que floresça uma nova ciência integrada, 
que reunirá a biologia geral, a neurociência, 
e os produtos mais avançados da cultura hu-
manística. 

1 � Que será publicado pela PUTNAM, GROSSET Books era Janeiro 
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o SISTEMA EDUCATIVO EH PORTUGAI 

THE E D M M SYSTEM IN P O R T O 

MARIA BARROSO SOARES 

U 
m sistema educativo com 

muitas carências , acumula-

das ao longo de cerca de 

meio século, não se mod i f i -

ca com facilidade. 

Durante os anos que antecederam o 25 

de A b r i l houve uma incapacidade de 

resposta às exigências da sociedade. 

N ã o havia i n s t i t u i ç õ e s de e d u c a ç ã o 

pré-escolar, a não ser algumas de in i -

ciativa privada, as crianças, sobretudo 

no interior do país , não completavam 

sequer o ciclo pr imário, algumas ace-

diam ao secundário e raras ao univer-

s i tár io . A origem social dos pais re-

flectia-se no sucesso escolar e estabe-

lecia barreiras no acesso aos graus su-

periores de ensino, impedindo a possi-

bilidade de uma qual i f icação exigente. 

O advento da Democracia vem esbater 

essas barreiras e produzir grandes alte-

rações na forma como se vê e vive a 

escola. 

A 
highly deficient educational 

system, with half a century 
of needs, cannot be easily 

changed. 

Before the revolution in April/74, there 
was an insufficient answer to the 

society's needs. 
There were no public kindergarten 
institutions, only private ones; the 

children, specially in the country's 
interior, did not complete primary 

education, few reached the high school 
level, and very few to the university. 

The social origin of the parents 
reflected in success at school and 

established barriers in the access to 
higher levels of education, preventing 

the possibility of a demanding 
qualification. 

The coming of democracy diminishes 
those barriers and accomplishes major 

changes in the way one sees and lives 
the school. 



N a Assembleia da República, a partir do Pri-

meiro Governo Constitucional, elaboram-

-se as leis que vão alargar o per íodo de es-

co lar idade o b r i g a t ó r i a 

(agora de 9 anos), que 

a f i r m a m a i m p o r t â n c i a 

do Ensino Par t icular e 

Cooperativo - dotando-o 

de um Estatuto que o re-

gulamenta - e restabele-

ce-se, em novos moldes, 

a via profissionalizante. 

A Le i de Bases de 1986 

consolida as conquistas 

decorrentes da transfor-

m a ç ã o democrá t i c a , su-

blinhando os p r inc íp ios 

reconhecidos como re-

gras de condu ta pela 

comunidade internacio-

nal - a solidariedade e a 

cooperação . 

Define ainda esta lei os 

o b j e c t i v o s , m é t o d o s e 

t é c n i c a s de E d u c a ç ã o 

P r é - E s c o l a r , a f i r m a a 

obrigatoriedade e gratui-

tidade do Ensino Básico, 

e spec i f i c ando os seus 

object ivos, aconselha e 

experimenta - nem sem-

pre com bons resultados 

- toda uma acção social 

de apo io à escola , de 

maneira a evitar o insu-

cesso escolar. 

A nova escola, cuja ima-

gem é delineada nestes 

anos de v ivênc ia demo-

crát ica , j á não é um lu -

gar de mera t ransmissão 

de conhecimentos dos professores aos alunos, colo-

cados estes como receptores passivos e muitas ve-

zes indiferentes e desinteressados. 



A 
fter the first constitutional govern 

ment, Parliament approves the laws 
that would stretch the period of 

compulsory education 
(presently 9 years), -

which affirm the 
importance of private 

and cooperative 
teaching - giving it a 

regulation and profes-
sional careers are re-
established along new 

models. 

The Basic Educational 
Law of 1986 confirms 

the conquests achieved 
by democracy, under-

lining the principles 
recognized as conduct 

rules by the interna-
tional community -

solidarity and coopera-
tion. 

This Law also defines 
the objectives, methods 

and techniques of 
kindergarten education, 

affirms the obligatori-
ness and gratuitousness 

of basic teaching, 
specifying its objec-

tives, and advices and 
experiments - not 
always with good 
results - all social 

actions of support to 
avoid failure at school. 

The "new school", 
whose image has been 
drawn in these demo-

cratic years, is no 
longer a place of mere 

transmission of knowledge from 
teachers to students, seen as mere 

receptors, indifferent and 
uninterested. 



_ 

A escola de hoje incen t iva o 

p ro tagon i smo do aluno na 

aquis ição dos saberes, favo-

recendo a atitude experimental - tanto 

no plano material como no intelectual 

e social, - desenvolvendo o esp í r i to 

c r í t i co , estimulando a criatividade e 

apelando ao conhecimento e respeito 

pelos direitos do Homem. Ela permite 

ao aluno m o b i l i z a r o seu potencial 

original e atingir o nível m á x i m o das 

suas capacidades, sem constrangimen-

to da sua personalidade, da sua manei-

ra própria de estar no mundo, para não 

gerar insucessos tantas vezes dif íceis 

de remediar. 

r he "new school" promotes the 
participation of the student in 
the acquisition of knowledge, 

favouring the experimental attitude 
- in the material, as well as in the 

intellectual and social level -
developing the critical spirit, 
stimulating creativeness and 
appealing to knowledge and 

respect for human rights. The "new 
school" allows the student to 

mobilize his original potential and 
achieve the maximum level of his 
capacities, without constraint on 

his personality, or his own way of 
being in the world. 

" As famíl ias e a escola - diz Roger 

Brunei - t êm a vocação de preparar 

a criança para se inserir na socieda-

de e aproximar-se da felicidade". 

Se, portanto, a escola (e a família , ob-

viamente!) cumprir cabalmente o seu 

papel, a cr iança - munida de defesas 

para enfrentar as a g r e s s õ e s do meio 

em que se insere e da sociedade em 

geral - p o d e r á v i r a ser um c i d a d ã o 

consciente e responsável e um agente 

de t ransformação dessa sociedade, no 

sentido de uma cada vez maior tole-

rância e solidariedade. 

"The families and the school 

- says Roger Brunei - have the 

vocation of preparing the child to be 

a part of society and to achieve 

happiness ". 

Therefore, if school (and family, of 
course) accomplishes its role, the 

child - provided with it own 
defenses to face the environmental 

aggressions - will become a 
conscious and responsible citizen, 

an agent of transformation of 
society towards a wider tolerance 

and solidarity. 

„ „ „ (01 )3011279 / 
J j . V - j J ^ Aijdoeinformação \^^AjlUul 
g r á v i d a à M u l h e r G r á v W a '^c^ck/Áãe 

2aa6.aFeiradas 10às 18horas 
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eraplos e fortalezas, grutas de caçadores 
paleolíticos, savanas, glaciares, palácios 

. barrocos, minas de sal, frescos medievais, 
ruínas misteriosas dos desertos da Ásia e 
das florestas americanas, rochedos e 
catredrais, Moendjodaro e Roma, estátuas 
e vulcões... 

Que há de comum entre estes edifícios e estes espaços 
virgens separados por milhares de quilómetros ou dezenas 
de séculos, entre estes montes e estas maravilhas, entre 
tantos objectos diferentes? Duas coisas: 

Em primeiro lugar: Cada um deles é considerado como 
único, sem preço, insubstituível. 
Todos fazem parte do património mundial, cultural e 
natural. 
Mais de 60 governos pedem à Unesco que declare o 
valor universal excepcional destes bens. 
Em segundo lugar: Todos estão em perigo! 

Comissão Nacional da Unesco Fotos / Photos: J 
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emples and fortresses, Paleolithic 
hunting caves, savannas, glaciers, ba-
roque palaces, salt mines, medieval 
frescos, mysterious ruins of Asian de-
serts and of American forests, rocks 
and cathedrals, Moendjodaro and 
Rome, statues and volcanos... 

" Is there'anything in common between these buil-
dings and the. virgin areas separated by thfiu-
sánds^of kilometers pr dozens of countries, bet-
ween these hills'and .these marvels" between so 
many different objects? Two things: ". 

First � Each one ofthem is considered unique,,prictles}, 

irreplaceable. All of them belong to the world patrimony, 

cultural and natural. Over 60 governments ask 

UNESCO tó declare the exceptional and universal value 

of this patrimony. . - * "* t " * 
p . . - I - itl-lel. J - " . . Second- AH of thenrare in dm 

i .nit- V1""1 - � . 
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PATRIMÓNIO MUNDIAL 

Um novo conceito 

O conceito de patri-
m ó n i o mundia l é 
recente. Os nossos 

antepassados sabiam talvez 
que os Jardins de Lahore, as 
mesquitas do Cairo, a Cate-
dral de Amiens e os hipo-
geus de Mal ta eram monu-
mentos sumptuosos, raros, 
estranhos, bem como mos-
travam-se s e n s í v e i s ao es-
plendor de uma montanha, 
de um grande rio ou até de 
uma selva povoada de ani-
mais selvagens, chegando a 
admitir que pudessem fazer 
o orgulho de um povo, tes-
temunhar a nobreza da sua 
história, simbolizar uma na-
ção , as suas aventuras e des-
cobertas. Mas não lhes teria 
ocorrido a ideia do seu «va-
lor universal». 

Até às úl t imas décadas , ne-
nhuma c iv i l ização reconhe-
ceu este valor, quer a parce-
las de t e r r i tó r ios nacionais 
quer a obras p a l p á v e i s , 
quaisquer que fossem a sua 
origem e forma. 
Presentemente admite-se que 
os monumentos e os s í t ios 

mais admirados num dado lo-
cal pertencem a um patrimó-
nio que é de todos os povos. 
T a l concei to é f ac i lmen te 
c o m p r e e n d i d o quando se 
trata de bens naturais. As re-
servas b i o - l ó g i c a s interes-
sam a todos os seres da nos-
sa espécie . Os grandes ecos-
sistemas não se submetem a 
fronteiras , e a propriedade 
"nac iona l" dos f e n ó m e n o s 
naturais constitui algo de ir-
r i s ó r i o . É evidente que as 
belezas da Natureza são para 
partilhar e respeitar, em co-
mum, por todos os homens, 
porque n ã o f o r a m criadas 
por nenhum homem. 
Para aqui lo que o Homem 
criou, a universalidade não é 
i m e d i a t a m e n t e ev iden t e . 
Mas não se trata de edif íc ios 
enraizados num t e r r i t ó r i o , 
insepa-ráveis de uma paisa-
gem e de uma época, ergui-
dos com determinadas inten-
ções e segundo normas pró-
prias, ou seja, coisas mate-
riais que não têm sentido se-
não pelo espír i to que inspi-
rou a sua construção? 

0 emblema do património mundial 

simboliza a interdependência dos bens 

culturais e naturais: o quadrado central 

representa a forma criada pelo Homem e 

o círculo a Natureza, as duas intimamente 

ligadas. 0 emblema é circular como o 

Mundo, simbolizando também protecção. 

The emblem of the world patrimony 

symbolizes the interdependence of cultured 

and natural assets; the central square 

represents the form created by Man and 

the outer circle the Nature, both intimately 

connected The emblem is round as the 

Earth. It also symbolizes protection. 

0 melhor da nossa herança 
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O ra é um facto que 
cada vez há mais 
pessoas a saber e a 

sentir que estes bens (onde 
quer que se encontrem) são 
tão preciosos como se verda-
deiramente fossem de sua per-
tença . A His tór ia c o m e ç a a 
tornar-se humana. Operam-se 
intercâmbios, numa descober-
ta de igualdade que põe em 
causa os etnocentrismos e 
perturba, enfim, a contempla-
ção egoísta dos monumentos. 
A evo lução cultural explica 
inegavelmente esta atitude: 
o i so lamento nac ional i s ta 
passou de moda . E a l é m 
disso nenhuma c i v i l i z a ç ã o 
pode consentir a perda dos 
tes temunhos do passado, 
onde quer que se encontrem, 
j á que eles pertencem, a f i -
nal, a todos. V ê e m - s e cida-
d ã o s a mobilizar-se para a 
c o n s e r v a ç ã o de bu r i s , de 

ruínas e de árvores. São bem 
conhecidas as causas desta 
mudança : coincidem com o 
aumento das p r e o c u p a ç õ e s 
provocadas pela degradação 
do ambiente, o esgotamento 
dos recursos na tu ra i s , a 
af l i t iva monotonia da arqui-
tec tura u n i f o r m e que por 
vezes se impõe em locais tão 
diversos quanto distantes do 
planeta. Em vá r i a s antigas 
cidades, sempre houve a l -
guns homens que enaltece-
ram, quase sempre em vão , 
o valor dos monumentos e 
bairros milagrosamente pre-
servados desde há muitas 
gerações . Repentina e f ina l -
mente, este valor tornou-se 
ev idente para m i l h õ e s de 
pessoas; e esses e d i f í c i o s , 
esses c o n j u n t o s s ã o - n o s 
agora revelados como êxitos 
absolutos, e n ã o só como 
vestígios comoventes. 



WORLD PATRIMONY 

a new concept 

r he concept of world 
patrimony is new. 
Our ancestors knew 

perhaps that Lahore Gar-
dens, Cairo Mosque, Amiens 
Cathedral and Malta 
Hipogems were magnifi-
cent, rare, odd monuments. 
They showed some sensibi-
lity at the splendour of a 
mountain, at a big river or 
even at a forest full of wild 
animals, accepting that they 
represented the pride of a 
people, testifying the nobility 
of its history, symbolizing a 
nation, its adventures and 
discoveries. But perhaps 
they didn 't reach the idea of 
its "universal value ". 
Until recently, nobody reco-
gnized this value either as part 
of national territory or as 
perceptible works (master-
pieces) whatever their 
origins or form. Nowadays 
one accepts that monuments 
and most admirable places in 
a determined area are a 

patrimony that belongs to all 
peoples. 
This idea is easily under-
stood when dealing with 
natural assets. Biological 
reserves concern everyone. 
Big ecosystems have no 
boundaries and the "na-
tional" property of a natural 
phenomena is ridiculous. It is 
quite obvious that the natural 
beauties are to be divided 
and respected in common, by 
everybody, because they have 
not been built by anyone. 
Masterpieces created by Man 
are usually not immediately 
universal. But aren't we 
dealing with buildings crea-
ted in a territory, insepa-
rable from a landscape or 
an epoch, raised up for 
special intentions and in 
accordance with given rules, 
that is to say, material objects 
that only have sense through 
the spirit which inspired their 
construction? 

The best of our heritage 
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t is a fact that the num-
ber of people that 
know and feel these 

assets are increasing all the 
time, being aware of their 
value as if they belong to them 
- whoever they might be. 
History is becoming human. 
Interchanges are made in a 
discovery of an equality that 
questions ethnocentrisms and 
affects the egoistic contem-
plation of the monuments. 
Cultural evolution explains, 
no doubt, this attitude: the 
nationalist isolation is old 
fashioned. Besides, no civili-
zation can afford the loss of 
the testimonies of the past, 
wherever they might be, for 
they surely belong to every-
body. And nowadays we find 
citizens mobillized to preserve 
burins, ruins and trees. 

The causes of these changes 
are well known. They coin-
cide with the increasing wor-
ries the degradation of the 
environment, the exhaustion 
of natural resources, the 
painful monotony of an uni-
form architecture, that is im-
posed in places sometimes 
so different and so far apart. 
In several old cities there 
have been always people that 
exalted, most of the times in 
vain, the importance of 
monuments and districts, mi-
raculously preserved for 
generations. All of a sudden 
and at last this value became 
a certitude to millions of 
people and those buildings, 
those collections are now 
revealed as absolute success 
and, not only, as touching 
remains. 












































































































